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    Introdução

    


    A vida não vem com manual de instruções. A estrada da vida não tem placas de sinalização que indiquem a velocidade em que se deve andar, a direção em que se deve seguir e o sentido das curvas logo adiante. A vida é de repente. Inusitada, imprevisível e surpreendente. Viver é muito perigoso, já dizia Guimarães Rosa.


    Tem gente que acredita no contrário. Pensa que o caminho de cada pessoa está escrito nas estrelas, que o que tem que ser será ou que Deus determinou um destino para cada uma das suas criaturas, como se Deus se ocupasse em fazer a microgestão do universo. Há também aqueles que acreditam que as leis morais de sua religião são suficientes para cada escolha ou dilema da vida. Mas o fato é que nossas grandes angústias não têm a ver com o certo e o errado, mas com escolher entre duas coisas certas ou duas coisas erradas. Por isso é que muita gente simplesmente protela suas escolhas e cruzam seus dias segundo o lema “deixa a vida me levar, vida leva eu”. Essa é a mesma lógica dos que não sabem tomar decisões ou não têm coragem para isso e fazem o que os outros mandam, e depois colocam a culpa do que dá errado nas costas de alguém: de quem deu o conselho, da vida, do destino e de Deus.


    Convivo com todas essas pessoas todos os dias há mais de trinta anos. Por causa do meu ofício pastoral tenho o privilégio de ouvir os dilemas da alma daqueles que me procuram em busca de aconselhamento e orientação espiritual. As pessoas buscam um pastor, um padre ou um sacerdote religioso no afã de conseguir algo mais do que o encontrado nos manuais de autoajuda, na clínica terapêutica e na sabedoria dos amigos e amigas. Elas sabem que por trás do bom senso do mundo existe uma dimensão mais elevada, que os místicos chamam de mysterium, o sagrado.


    As tradições espirituais são de fato um acervo inesgotável de sabedoria. Uma sabedoria que extrapola a racionalidade humana e transcende os limites da observação sensata da realidade cotidiana. A tradição judaico-cristã chama de “sabedoria que vem do alto”. Essa sabedoria está presente na Bíblia Sagrada, e de todos os livros que compõem a literatura sapiencial o livro de Provérbios é o mais privilegiado. Foi escrito para pessoas que desejam trilhar o bom caminho enquanto cruzam a existência.


    Provérbios não é um livro de regras morais. Não é um manual de orientação para cada situação. Tampouco se trata de um texto mágico, como um oráculo. Provérbios é uma coletânea do discernimento espiritual a respeito das complexas relações da alma humana: trata dos encontros com os amigos e com os inimigos; dos afetos de pai e mãe, de irmãos e irmãs, e da vida em família; do poder do sexo, da política e do dinheiro; do enfrentamento das adversidades causadas pelo mundo natural, da chuva e da tempestade, da peste e da enfermidade; do trabalho, da riqueza e da pobreza; da preguiça; da opressão que sofrem os pobres e da generosidade que exige dos ricos; do destino dos maus e da bem-aventurança das pessoas justas; do homem, da mulher, do romance e do amor. Provérbios é um livro que trata da vida, da vida como ela é, e como pode ser.


    Você tem em mãos reflexões baseadas nos provérbios bíblicos. Não são explicações, e nem mesmo interpretações. São insights que nasceram das minhas leituras e meditações nos conselhos dos sábios de Israel, coligidos pelo rei Salomão, considerado o homem mais sábio da Bíblia. Todas essas reflexões foram compartilhadas diariamente em formato de áudio durante o ano de 2017 pelas minhas redes sociais, e agora estão disponíveis em texto para facilitar ainda mais sua própria experiência de reflexão.


    Meu desejo é que você também descubra que viver é mais que sobreviver.
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    Liberdade

    


    001


    Estes são os provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel. Sua finalidade é ensinar uma vida [...] bem-sucedida.


    PROVÉRBIOS 1.1,3


    Viver é uma arte que se aprende. E isso quer dizer basicamente duas coisas. A primeira é que, diferente dos animais, que aparentemente nascem com um software autoexecutável que faz que o gato seja gato, o ser humano precisa aprender a ser humano. Precisa ser ensinado, precisa ser educado, ser cuidado até que consiga andar com as próprias pernas. Viver segundo a própria consciência. Agir de maneira autônoma. Ninguém nasce sabendo ser gente. A gente vai se tornando humano. Vai se fazendo gente, enquanto a gente vive.


    A segunda coisa é que assim como não está determinado que tipo de gente você será quando crescer, também não está definido de antemão o caminho que você percorrerá ao longo dos seus dias.


    É bem verdade que os acontecimentos, e muitos fatos da sua vida, não dependem de você. Mas também é verdade que todos os dias você precisa fazer escolhas, tomar decisões, e essa é uma responsabilidade e um privilégio seu.


    Então, você precisa aprender a ser gente, e precisa aprender a tomar decisões. É isso que Salomão está chamando de uma vida bem-sucedida. É isso que ele se propõe a ensinar.


    E é nisto que consiste a nossa liberdade: nossa prerrogativa de decidir que tipo de gente queremos ser quando crescermos, e decidir que caminho vamos percorrer enquanto trilhamos a nossa saga pela vida.


    Viver é uma arte que se aprende.
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    Sabedoria

    


    002


    Estes são os provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel. Sua finalidade é ensinar sabedoria.


    PROVÉRBIOS 1.1-2


    Vivemos entre o necessário e o contingente. Necessário é aquilo que é inevitável. Por exemplo, o fato de que vamos envelhecer, o fato de que nós, seres humanos, não temos asas e não voamos, que estamos sujeitos à lei da gravidade. Isso é necessário, isso está dentro da cláusula de necessidade, na filosofia.


    Contingente é aquilo que não faz diferença se é ou se não é, se acontece ou não acontece. Por exemplo, quantas pessoas ficarão gripadas no inverno, ou para que lado cai uma árvore quando ela é partida por um raio. Não é possível saber; foge ao nosso controle.


    Entre o necessário e o contingente está a ética. Entre as coisas que acontecerão independentemente da nossa vontade e as coisas que podem ou não acontecer mas que escapam ao nosso controle está esse espaço onde somos chamados a fazer escolhas e tomar decisões. E é justamente para viver nesse espaço, habitar esse espaço entre o necessário e o contingente que precisamos de sabedoria.


    Os provérbios de Salomão têm como finalidade nos ensinar sabedoria. Quem deseja uma vida bem-sucedida deve buscar a sabedoria, deve desenvolver a arte de fazer escolhas e tomar decisões.
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    Mistérios

    


    003


    Estas são as palavras sábias de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, escritas para nos ensinar a viver de modo bom e justo, para entendermos o verdadeiro sentido da vida. É um manual para a vida, para aprendermos o que é certo, justo e honesto; para ensinar aos inexperientes como a vida é, e dar aos jovens uma compreensão da realidade. Há aqui também lições até para quem é vivido, e ensino para os mais experientes — mais sabedoria para examinar e compreender profundamente a própria vida, provérbios e palavras sábias.


    PROVÉRBIOS 1.1-6, A MENSAGEM


    O problema do ser humano não é morrer. É morrer sem saber porque viveu. Da mesma forma que o nosso problema não é sofrer, é sofrer sem saber por que estamos sofrendo, é sofrer sem sentido.


    Viver exige desvendar mistérios. Para quem quer mais do que meramente sobreviver, a sabedoria é essencial.


    O livro de Provérbios é um livro de sabedoria, escrito para quem quer aprender a desvendar os mistérios da vida e para quem quer encontrar sentido para sua caminhada debaixo do sol.


    Viver implica desvendar mistérios.
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    Salomão

    


    004


    Estes são os provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel.


    PROVÉRBIOS 1.1


    A Bíblia não caiu pronta do céu. Ela não foi ditada por Deus para pessoas que, enquanto estavam em transe, transcreviam suas palavras.


    A Bíblia foi, primeiro, tradição oral, histórias contadas de pais para filhos, de geração em geração. Depois, essas histórias se tornaram textos, para o que foram necessários muitos critérios, muita avaliação e muito discernimento até serem considerados sagrados. Eles passaram pelo crivo intelectual de muita gente até ganhar crédito de um livro que pudesse ser chamado de Palavra de Deus. Foram necessários mais de dois mil anos para que a Bíblia fosse escrita, e mais de quarenta autores participaram da produção desse texto sagrado.


    A Bíblia não cai num vazio. A Palavra de Deus foi revelada na história humana, na cultura, no desenrolar da civilização de um povo, de uma tradição.


    A Bíblia Sagrada não é um livro mágico. Ela tem inteligência, tem história. A Bíblia Sagrada é a Palavra de Deus a partir da inteligência humana, ou a inteligência humana inspirada pelo Deus que no texto e na história se revela.


    Por isso é que está identificado aqui que Salomão é rei em Israel, é filho de Davi, escreveu mais de três mil provérbios e colecionou da sua época e da sua cultura tudo isso que temos aqui como sabedoria.
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    Autonomia

    


    005


    Estes provérbios darão juízo aos ingênuos e conhecimento e discernimento aos jovens. O sábio que os ouvir se tornará ainda mais sábio. Quem tem entendimento receberá orientação, ao examinar o significado destes provérbios e parábolas, das palavras dos sábios e seus enigmas.


    PROVÉRBIOS 1.4-6


    Um livro de sabedoria é diferente de um livro de conselhos. Sabedoria é a capacidade de pensar. É a capacidade de entender. É o resultado ou a síntese do que foi pensado e entendido, discernido. Sabedoria é a capacidade de ler as pessoas, ler o mundo, ler as situações, ler as circunstâncias, ler a vida, e então fazer as melhores escolhas e tomar as melhores decisões.


    Crer é também pensar. O caminho espiritual da sabedoria é também um caminho de inteligência. Mais do que alguém que lhe diga o que deve fazer, como deve viver, você precisa aprender a pensar. A espiritualidade saudável é aquela que o conduz à autonomia, que o faz andar com as próprias pernas, que lhe dá entendimento.


    Você não precisa de alguém que lhe diga o que deve fazer ou como deve viver. Você precisa é de sabedoria. Sabedoria que Deus pode lhe dar.
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    Temor

    


    006


    O temor do SENHOR é o princípio do conhecimento, mas os tolos desprezam a sabedoria.


    PROVÉRBIOS 1.7


    A Bíblia Sagrada não é um livro de autoajuda. É claro que a Bíblia nos ensina a pensar, a discernir, a tomar decisões sábias, a fazer escolhas acertadas. A Bíblia desenvolve o nosso raciocínio, nos ajuda a esclarecer a realidade da vida. A Bíblia Sagrada é um livro para iluminar o nosso entendimento. É um livro cheio de lucidez. Mas não é um livro de autoajuda. Porque a Bíblia Sagrada não fala de uma sabedoria nos limites da racionalidade humana.


    O temor do Senhor é o princípio do conhecimento. A sabedoria da Bíblia Sagrada é a sabedoria espiritual, é a sabedoria que o Novo Testamento diz que vem do alto. A sabedoria que vem do alto, a sabedoria que vem de Deus, é o temor do Senhor.


    Não se trata de mera coletânea do bom senso humano. Não se trata de bom senso organizado, mas de discernimento espiritual a respeito da vida.


    A Bíblia Sagrada vai além do que o ser humano seria capaz de enxergar, conhecer, discernir e descobrir se ficasse limitado à própria razão.
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    Tolos

    


    007


    Os tolos desprezam a sabedoria.


    PROVÉRBIOS 1.7


    “Let it be”, “deixa a vida me levar”, “o acaso vai me proteger enquanto eu andar distraído”. Eu aprecio muito essa cultura popular, gosto muito dessas canções, mas elas estão no caminho oposto da sabedoria. Os tolos desprezam a sabedoria. Quem deseja mais do que meramente sobreviver, e quer viver, não pode e não deve abrir mão de sua prerrogativa de decidir e fazer escolhas.


    Não devemos e não podemos jogar fora esse direito sagrado, inalienável, essa responsabilidade maravilhosa que temos de ser os protagonistas de nossa própria história, de escolher o tipo de pessoa que vamos ser e que vamos nos tornando. De escolher os caminhos pelos quais vamos desfrutando os nossos dias debaixo do sol.


    Somente os tolos desprezam a sabedoria. Somente os tolos se deixam levar pela correnteza.
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    Saberes

    


    008


    Estes são os provérbios de Salomão [...]. Sua finalidade é ensinar sabedoria.


    PROVÉRBIOS 1.1-2


    São pelo menos nove as palavras hebraicas traduzidas para a língua portuguesa como sabedoria. A principal delas é hokmah, que tem a ver com saber viver, aplicar o conhecimento, o entendimento, em todas as áreas da vida e em todas as circunstâncias.


    Mas o conceito de sabedoria também abrange ideias como experiência vivencial, aprendizado prático, instrução, treinamento, entendimento, critério, discernimento, bom senso, prudência, cuidado, zelo, capacidade de planejar, capacidade de se posicionar dentro de determinada realidade, ideia de correção e repreensão, de vida disciplinada, tanto no sentido de organização como de capacidade de evoluir a partir dos erros, dos equívocos.


    O conceito de sabedoria implica um conjunto de saberes da mente e do coração, da consciência mais profunda, inclusive da nossa dimensão espiritual.


    A sabedoria é aquele repertório objetivo e subjetivo, do qual brotam os insights que nos permitem agir, falar a coisa certa, da maneira certa, na hora certa, pela razão certa.


    A pessoa sábia é aquela que sabe viver.
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    Tradição

    


    009


    Meu filho, preste atenção à correção de seu pai e não deixe de lado a instrução de sua mãe. O que aprender com eles será coroa de graça em sua cabeça e colar de honra em seu pescoço.


    PROVÉRBIOS 1.8-9


    Honrar pai e mãe é um dos mandamentos do decálogo: “Honre seu pai e sua mãe. Assim você terá vida longa e plena na terra que o SENHOR, seu Deus, lhe dá” (Êx 20.12).


    O Deus de Israel é um Deus que se revela na história, é um Deus que se revela na tradição oral. Conhecer a Deus e conhecer a vontade de Deus implica não apenas conhecer a tradição do seu povo, as verdades transmitidas dos pais aos filhos, mas também respeitar e guardar essa tradição.


    O caminho da sabedoria é um caminho de respeito aos antepassados. Honrar pai e mãe traz esse significado, o significado de abraçar a fé daqueles que conheceram a Deus antes de nós, que nos deram testemunho de Deus, que nos falaram de Deus.


    Nikolai Berdiaev, cristão ortodoxo e russo, disse que a tradição é a fé viva dos que já morreram, e o tradicionalismo é a fé morta dos que ainda vivem.


    Pessoas sábias têm tradição.
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    Vozes

    


    010


    Meu filho, preste atenção à correção de seu pai e não deixe de lado a instrução de sua mãe.


    PROVÉRBIOS 1.8


    A pessoa sábia anda com as próprias pernas. Mas ninguém nasce sabendo andar. Aprendemos a andar. Andar com as próprias pernas significa ter autonomia, ter a lei em si mesmo, ter a consciência bem formada. Saímos da anomia, que é a completa ausência de lei, a submissão à lei que nos vem de fora ou de uma autoridade exterior; passamos pela antinomia, que é a oposição a toda e qualquer lei, toda e qualquer autoridade que não o próprio pensamento, a própria consciência; até chegarmos à autonomia, que é a consciência bem formada, a existência da lei dentro da própria consciência, o andar com as próprias pernas.


    Paul Tillich fala da teonomia, dessa lei que vem de Deus. Se o princípio da sabedoria é o temor do Senhor, a pessoa verdadeiramente sábia é aquela cuja consciência é formada sob a influência da sua relação com Deus ou no contexto da sua relação com Deus.


    Antes de aprendermos a ouvir a voz de Deus, temos que ouvir a voz da própria consciência. E, antes de ouvir e aprender a ouvir a voz da própria consciência, temos que aprender a ouvir a voz das consciências mais sábias, e amorosas, representadas aqui pelos pais.


    Honrar pai e mãe é um caminho de sabedoria, e um caminho de desenvolvimento da autonomia e da teonomia.
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    Embaraços

    


    011


    Amigo, se as más companhias são uma tentação, caia fora enquanto é tempo.


    PROVÉRBIOS 1.10, A MENSAGEM


    A sabedoria nos ajuda a desenvolver relacionamentos. Especialmente com aquelas pessoas que eu chamo de “as pessoas mais perigosas do mundo”. Você talvez pense que a pessoa mais perigosa do mundo é aquele sujeito mau-caráter. Mas não é verdade, porque você sabe que ele é mau-caráter, e vai fugir dele.


    Há aquela pessoa que não é boa companhia. Mas você também vai fugir dela, porque você não gosta de estar com ela, porque, pelo menos na sua opinião, ela não é uma companhia agradável.


    Assim, você acaba evitando tanto o mau-caráter como a pessoa que não é boa companhia.


    O grande problema é a pessoa mau-caráter, ou que tem uma vida enrolada, e se mostra uma ótima companhia, uma boa companhia. Essa é a pessoa mais perigosa do mundo.


    Quando você estiver andando muito perto de gente mau-caráter e agradável, quando estiver andando muito perto de gente que é ótima companhia, mas tem a vida enrolada, fique atento. Isso pode ser um caminho de tentação. Caia fora enquanto é tempo.


    Esse é o caminho da sabedoria.
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    Sádicos

    


    012


    Talvez lhe digam: “Venha conosco! Vamos nos esconder e matar alguém. Armaremos emboscada contra inocentes, só para passar o tempo”.


    PROVÉRBIOS 1.11


    Atentar contra um inocente é crime hediondo. Descaso pelos pobres, pelos vulneráveis, pelos indefesos, pelos “sem voz” ofende os céus.


    Essa maldade gratuita — vamos armar emboscada para passar o tempo, vamos nos divertir fazendo maldades, vamos prejudicar pessoas fazendo-lhes o mal ,— sem razão alguma, embora jamais exista razão que justifique o mal e a maldade, mas essa maldade por passatempo, por divertimento, revela essa podridão que existe dentro do coração humano e que as mentes e as consciências mais politicamente corretas têm vergonha de admitir.


    A raça humana tem dentro de si, na alma, algo de podre que leva a esse despropósito e a essa banalização da maldade.


    Isso ofende os céus. Não é um caminho de sabedoria. Merece a nossa rejeição, o nosso repúdio. É iniquidade. O sadismo é iniquidade da pior espécie. Afaste-se disso! Afaste-se de gente assim.
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    Armadilha

    


    013


    Meu filho, não vá com eles! Afaste-se de seus caminhos. Eles correm para fazer o mal; apressam-se em derramar sangue. Se um pássaro vê alguém montar a armadilha, sabe que não deve se aproximar. Eles, porém, armam emboscadas para si mesmos; tentam acabar com a própria vida. Esse é o destino de todos os gananciosos; sua própria cobiça os destrói.


    PROVÉRBIOS 1.15-19


    Os homens maus cavam a própria cova. Os crimes que cometem transformam-se em armadilhas contra si mesmos. O mal praticado volta como bumerangue e arrebenta a cara do criminoso. É uma questão de tempo. Como diz aquela máxima atribuída a Abraham Lincoln, você pode enganar todo mundo por algum tempo, pode enganar alguns o tempo todo, mas não consegue enganar todo mundo o tempo todo.


    Um dia a casa cai, um dia a máscara cai do rosto, e a verdadeira face é mostrada. Nesse dia, quando contempla a cara horrorosa diante do espelho, o homem mau tem a oportunidade de refazer o seu caminho.


    A sabedoria nos ajuda a enxergar a verdadeira face dos homens maus, escondida atrás de máscaras bonitas e palavras agradáveis.


    Afaste-se do caminho dos homens maus. Eles estão armando armadilhas contra si mesmos, e numa dessas você acaba caindo na arapuca, junto com eles.
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    Arena

    


    014


    A Sabedoria grita nas ruas e levanta a voz na praça pública. Sim, proclama nas avenidas e anuncia em frente à porta da cidade.


    PROVÉRBIOS 1.20-21


    A voz de Deus, a sabedoria, manifesta-se nas ruas, nas vilas, nas vielas onde crianças brincam, nas avenidas, nos espaços urbanos coletivos, na praça, no mercado, no comércio, na porta da cidade, entre os juízes, entre a elite. A sabedoria penetra todas as áreas da sociedade.


    Deus tem voz em todos os cantos ocupados pelo ser humano. Porque Deus tem os seus sábios espalhados pelo mundo revelando a sua sabedoria para todos, o tempo todo, a toda hora.


    Os sábios espirituais deveriam ser mais ouvidos, como players na arena pública. A sabedoria espiritual merece lugar de honra na construção de uma sociedade. Todas as forças de todos os saberes constroem uma sociedade justa e pacífica.


    A espiritualidade, a voz da sabedoria espiritual é uma das grandes fontes de saúde, não apenas para a caminhada individual, mas também para a construção de uma sociedade de justiça e paz.
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    Ingênuo

    


    015


    Até quando vocês, ingênuos, insistirão em sua ingenuidade?


    PROVÉRBIOS 1.22a


    Esses ingênuos a que Salomão se refere no livro de Provérbios são aqueles que não conhecem a Torá, que não conhecem a vontade revelada de Deus, isto é, que não receberam o conteúdo que ajuda a formar a boa consciência que conduz o ser humano à autonomia, ou à teonomia, essa consciência formada no contexto do temor de Deus.


    Portanto eles não têm uma lei dentro da própria consciência. Não têm critérios de julgamento, não têm referências para escolher e decidir. Isso faz que eles sejam identificados como pessoas ingênuas, inexperientes ou ignorantes. Não pensam por conta própria, são facilmente manipuladas, usadas por outros. Porque não têm critérios, não têm repertório, dependem de outras influências para formar opiniões e para obter orientação no momento de fazer escolhas e tomar decisões.


    Nessas horas é que surgem as más companhias, os aproveitadores, os oportunistas de plantão. A ingenuidade, a inexperiência, a ignorância não são caminhos de sabedoria.


    Pessoas sábias buscam aprender, pessoas sábias pensam por conta própria, pessoas sábias têm autonomia, andam com as próprias pernas.
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    Zombador

    


    016


    Até quando vocês, zombadores, terão prazer na zombaria?


    PROVÉRBIOS 1.22b


    Quem acata somente o que é racionalmente demonstrável e trata a sabedoria espiritual como coisa de gente ignorante, fraca e burra, na verdade está andando pelo caminho da tolice. Existem verdades que escapam à razão, existem verdades que não são demonstradas pelo critério da racionalidade científica.


    Quando estamos discutindo ciência, vamos para o laboratório. Mas, quando falamos de amor, afetos e das relações profundas do coração, aí estamos num campo em que a racionalidade científica deve se calar. Como disse Guerra Junqueiro: “Deus! Ó terrível dilema! Quando a ciência aqui chega, ou emudece ou blasfema”.


    O sábio não blasfema, o sábio não zomba, ele sabe que há alguma coisa além da própria racionalidade, da própria inteligência.


    Abandone a zombaria. Abra a consciência para a sabedoria.
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    Tolo

    


    017


    Até quando vocês, tolos, desprezarão o conhecimento?


    PROVÉRBIOS 1.22c


    Os tolos são aqueles que têm conhecimento, mas o desprezam. A esses Jesus se refere dizendo que odiavam a luz e não queriam vir para luz, porque seus caminhos eram maus. Eles temiam que, uma vez iluminados pela verdade ou estando sob a luz da verdade, os seus pecados fossem expostos.


    Os tolos são aqueles que sabem estar andando na escuridão, mas se recusam a vir para a luz. Têm conhecimento da verdade, mas a desprezam. Acreditam que conseguirão contornar as consequências inevitáveis dos maus caminhos, mas estão enganados, e é por isso que são tolos.


    Salomão está dizendo que a sabedoria clama por eles. É isto o que a sabedoria lhes diz: “Abandonem o caminho tolo, o andar na escuridão, venham para a verdade, admitam a verdade que conhecem, submetam a consciência à verdade que já discerniram, deem o braço a torcer, deixem de ser cabeças-duras, rendam-se, convertam-se, coloquem os pés no caminho da justiça, arrependam-se, trilhem um bom caminho, deixem de ser tolos”.
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    Sábio

    


    018


    Venham e ouçam minhas advertências; abrirei meu coração para vocês e os tornarei sábios.


    PROVÉRBIOS 1.23


    Salomão, em seus Provérbios, fala de diferentes tipos de pessoas. As ingênuas, as inocentes e as inexperientes não têm a consciência formada, não conhecem a Torá e, portanto, não pensam por si. Elas são manipuladas, estão na mão dos oportunistas de plantão, são jogadas de um lado para o outro, conforme as opiniões alheias, conforme quem fala mais alto, quem tem mais poder, quem tem mais carisma, mais manipula um conhecimento ou um pseudoconhecimento.


    Depois Salomão fala dos cínicos, dos zombadores, daqueles que desprezam o conhecimento e não estão abertos à sabedoria espiritual, à voz da sabedoria.


    Ele fala também dos tolos, daqueles que conhecem a verdade, que conhecem a Torá, que conhecem a lei de Deus, que já ouviram a voz de Deus, mas se recusam a andar nos caminhos de Deus.


    A todos eles a sabedoria está dizendo: “Venham! Ouçam o que tenho a dizer, vou abrir o meu coração e vou transformar vocês em pessoas sábias, não mais ingênuas, não mais cínicas e zombadoras, e não mais tolas e estúpidas, mas sábias”.


    Ouça a voz da sabedoria.
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    Metanoia

    


    019


    Venham e ouçam minhas advertências; abrirei meu coração para vocês e os tornarei sábios.


    PROVÉRBIOS 1.23


    Metanoia é uma palavra grega. Embora estejamos aqui num texto da sabedoria judaica, texto hebreu, metanoia é uma palavra que cabe muito bem nesse convite da sabedoria.


    Aqueles que estão andando no caminho mau são chamados pela sabedoria para que mergulhem no coração dela e se tornem sábios. Isso significa uma completa transformação do entendimento, uma completa transformação da consciência. Não se trata apenas de mudar de opinião, mas de mudar o jeito de pensar. Não se trata apenas de substituir informação, nem de apenas adquirir mais conhecimento, mas sim de um insight, de uma mudança de consciência, de uma mudança de postura interior. É como receber uma revelação: você não apenas muda de ideia, você muda. Essa é a ideia da metanoia, a mente que vai além, a luz que vai além. Essa é a melhor tradução que encontrei da palavra grega composta: nous, que significa “mente”, e meta, “aquilo que vai além”. Metanoia é a mente que se expandiu, é a expansão da consciência.


    A sabedoria diz: “Venha! Ouça minha voz, você passará por uma metanoia, você será completamente transformado”.
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    Sinais

    


    020


    Muitas vezes eu os chamei, mas não quiseram vir; estendi-lhes a mão, mas não me deram atenção.


    PROVÉRBIOS 1.24


    Antes da queda, sempre vem uma advertência. A casa dá sinais de que está caindo: é um conselho, a palavra de um amigo, uma advertência, uma observação, uma sugestão de alguém que lhe quer bem, uma reclamação da mulher, do marido, dos pais, uma observação dos filhos. Ou, então, é algo que você mesmo diz diante de um acontecimento: “Uau, essa foi por pouco”, ou diante de uma situação em que bate o desespero: “Deus, se o Senhor me livrar dessa, eu prometo que nunca mais faço isso”.


    Sempre há uma advertência. A sabedoria vem e sopra em seu ouvido: “Saia desse caminho, esse caminho é mau. Saia desse caminho, você está andando na escuridão”.


    O Espírito de Deus sopra sobre você. Deus coloca a mão em seu ombro e chama você para o caminho bom, para sair da escuridão e andar na luz. Mas a questão é que negamos, acreditando que somos capazes de administrar a situação. Dizemos: “Não, eu vou conseguir contornar, no fim vai dar tudo certo”.


    A sabedoria está dizendo a você: “Depois não diga que eu não avisei”.


    Faça a coisa certa, enquanto é tempo. O tempo de fazer o que é certo é agora.
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    Tempestade

    


    021


    Desprezaram meu conselho e rejeitaram minha repreensão. Por isso, rirei quando estiverem em dificuldades; zombarei quando estiverem em apuros, quando a calamidade lhes sobrevier como a tempestade, e a desgraça os envolver como o furacão, e a angústia e a aflição os dominarem. Quando clamarem por socorro, não responderei; ainda que me procurem, não me encontrarão. Porque detestaram o conhecimento e escolheram não temer o SENHOR.


    PROVÉRBIOS 1.25-29


    Quem ouve esse desabafo da sabedoria pensa numa velha senhora melindrosa que diz: “Já que vocês não seguiram os meus conselhos, vou destruir sua vida”, ou, então, pensa em Deus como um velho rabugento que castiga todos aqueles que contrariam sua vontade.


    Mas não é isso o que a revelação das Escrituras Sagradas nos traz. Há um ditado rabínico que diz que o grande castigo de um pecado é estar mais próximo de cometê-lo novamente.


    Mas também podemos dizer que o grande castigo do pecado é a consequência que ele traz. Não se trata de que Deus puna o pecador, nem de que a sabedoria destrua a vida daqueles que não trilham seus caminhos. É uma questão de consequências.


    Quem semeia vento colhe tempestade, diz o profeta Oseias (8.7).
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    Tapete

    


    022


    Rejeitaram meu conselho e ignoraram minha repreensão. Portanto, comerão os frutos amargos de seu estilo de vida e engasgarão em suas próprias intrigas. Pois os ingênuos se afastam de mim e rumam para a morte; os tolos são destruídos por sua própria acomodação. Os que me ouvem, porém, viverão em paz, tranquilos e sem temer o mal.


    PROVÉRBIOS 1.30-33


    É uma ingenuidade acreditar que sempre que fazemos a coisa certa dá certo, e sempre que fazemos a coisa errada dá errado. De vez em quando fazemos a coisa certa e dá errado, e às vezes fazemos a coisa errada e dá certo. Mas a questão não é essa.


    A sabedoria não tem a ver com a fotografia do momento. A coisa certa ou errada que você fez agora, hoje, um ato, uma decisão, uma escolha, isso tem a ver com um instante da sua vida. Quando a sabedoria promete que os que ouvem a sua voz viverão em paz, tranquilos e sem temer o mal, ela está falando do resultado de um estilo de vida, o estilo de vida que leva à justiça e à paz.


    O caminho da sabedoria é isso, é um caminho, não é um momento, não é uma decisão, não é uma escolha, não é um ato. É um caminho.


    Andar no caminho da sabedoria, ter um estilo de vida sábio. Isso é o que nos garante os frutos doces da boa vida.
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    Paz

    


    023


    Os que me ouvem, porém, viverão em paz, tranquilos e sem temer o mal.


    PROVÉRBIOS 1.33


    Quem anda no caminho da sabedoria, quem se mantém distante do caminho dos maus, quem ouve os conselhos do pai e da mãe, quem segue uma tradição espiritual, não precisa temer o mal e pode dormir em paz.


    Isso pode soar para você como a história do chapeuzinho vermelho: faça o que a mamãe mandar e o lobo mau não vai pegar você. Pode soar como uma palavra de domesticação da consciência. Mas, na verdade, as recomendações da sabedoria são para nós como um seguro contra o inferno, especialmente o inferno da alma. Se não é verdade que as coisas sempre dão certo para quem faz as coisas certas, parece ser muito bem verdadeiro que “quem não deve não teme”.


    As pessoas que andam pelo caminho da sabedoria não vivem assombradas, amedrontadas, não estão o tempo todo esperando o pior acontecer. Há uma grande diferença entre o mal que nos sobrevêm como contingência, coisas de que ninguém está isento, e o mal que nos sobrevêm como consequência do mal que nós mesmos semeamos contra nós.


    Deitar e dormir em paz, o que a Bíblia Sagrada chama de sono do justo, isso não tem preço e é uma promessa para os que andam no caminho da sabedoria. Uma vida tranquila e em paz, sem temer o mal.
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    Tesouro

    


    024


    Meu filho, preste atenção às minhas palavras e guarde meus mandamentos como um tesouro. Dê ouvidos à sabedoria e concentre o coração no entendimento. Clame por inteligência e peça entendimento. Busque-os como a prata, procure-os como a tesouros escondidos.


    PROVÉRBIOS 2.1-4


    Virtude é aquilo que não nos é natural e não é comum na maioria das pessoas. Admiramos as pessoas corajosas, generosas, perseverantes porque essas pessoas se destacam da maioria. Nesse sentido a sabedoria é uma virtude, pois não encontramos pessoas sábias em cada esquina.


    É por isso que Salomão recomenda buscarmos a sabedoria, aplicarmos o coração na busca da sabedoria, do entendimento, do conhecimento, e fazermos isso como quem busca um tesouro.


    A ênfase do conselho está no buscar, no aplicar o coração. Envelhecer é diferente de amadurecer, ter conhecimento é diferente de ser sábio. Para se tornar sábio, você precisa aprender a ouvir.


    “Dê ouvidos às minhas palavras, preste atenção às minhas palavras”, diz a sabedoria.
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    Oculto

    


    025


    Busque-os [sabedoria, entendimento e conhecimento] como a prata, procure-os como a tesouros escondidos. Então entenderá o que é o temor do SENHOR e obterá o conhecimento de Deus.


    PROVÉRBIOS 2.4-5


    A sabedoria, o entendimento, o conhecimento são como tesouros que, quando encontrados, nos surpreendem pelo valor além do imaginado. É como encontrar um tesouro e descobrir um valor escondido, oculto. É perceber que, misturado às coisas valiosas que você encontrou, existe algo cujo valor extrapola o valor do tesouro completo.


    Assim é a sabedoria. Existe algo por traz da sabedoria, além da sabedoria, e Salomão diz que é o conhecimento de Deus. Aquele que se torna sábio, aquele que alcança a sabedoria, conhece o próprio Deus.


    O oposto é verdadeiro. Sem Deus ninguém se torna sábio. O apóstolo Paulo disse que em Cristo Jesus “estão escondidos todos os tesouros de sabedoria e conhecimento” (Cl 2.3).


    O máximo da sabedoria é o conhecimento de Deus.
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    Parceiros

    


    026


    Busque-os [sabedoria, entendimento e conhecimento] como a prata, procure-os como a tesouros escondidos. Então entenderá o que é o temor do SENHOR e obterá o conhecimento de Deus.


    PROVÉRBIOS 2.4-5


    O temor do Senhor e o conhecimento do Senhor andam de mãos dadas, são parceiros. A reverência diante de Deus é um pré-requisito para o discernimento da própria pessoa de Deus. Deus não é óbvio e, perdoe-me a expressão, Deus também não é “bandeiroso”. Deus não se confia a quem não o busca, Deus não se confia a quem não está interessado nele.


    O profeta nos recomenda buscar a Deus de todo o coração, e então poderemos achá-lo. Isto é, Deus dá, àqueles que o procuram, um meio de encontrá-lo. O temor do Senhor, essa reverência diante de Deus, é um pré-requisito, uma condição para o conhecimento do Senhor.


    O caminho da sabedoria é um caminho de reverência, um caminho de temor, de respeito, é um solo onde se pisa sem sapatos. O caminho da sabedoria é um chão sagrado. O temor do Senhor e o conhecimento de Deus estão no fim dessa estrada.
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    Presente

    


    027


    Pois o SENHOR concede sabedoria; de sua boca vêm conhecimento e entendimento.


    PROVÉRBIOS 2.6


    Embora a busca pela sabedoria seja uma recomendação de Salomão, ao dizer que devemos buscar a sabedoria como quem busca um tesouro, é igualmente verdadeiro que a sabedoria não é uma conquista humana, mas uma dádiva divina. Não estamos falando de conhecimento racional e científico, fruto de estudo, de pesquisa, acessível por dedução, por discernimento, por verificação, algo que está nos limites da racionalidade humana. Estamos falando de uma dimensão espiritual, da sabedoria do alto, da sabedoria que vem como resultado do temor do Senhor e da vida reverente diante de Deus.


    O argumento inteligente ajuda, sempre ajuda, mas não é suficiente para discernir o mundo espiritual. O apóstolo Paulo diz que discernimos as coisas espirituais espiritualmente, por isso ele afirma que as pessoas espirituais têm a mente de Cristo.


    Jó, o homem que sofreu sem perder a razão, sem perder o bom senso, sem perder a lucidez, chegou a afirmar que a sabedoria não é encontrada entre os mortais. A sabedoria é dádiva divina.

  


  
    [image: ]


    Guardião

    


    028


    [O SENHOR] reserva bom senso aos honestos e é escudo para os íntegros. Guarda os caminhos dos justos e protege seus fiéis por onde andam.


    PROVÉRBIOS 2.7-8


    Já sabemos que é infantil a crença de que tudo dá certo para quem vive da maneira certa, ou que tudo dá certo para quem faz as coisas certas. Mas uma coisa é verdadeira: quando pensamos nas probabilidades e no resultado final oriundos da escolha de um caminho, de uma forma de viver e de um estilo de vida, isso parece que realmente confere com a realidade. Faz sentido.


    Quando a Bíblia diz que Deus protege o caminho dos fiéis e que é um escudo para os honestos, para os justos e para os íntegros, parece que faz muito sentido dizer que a sabedoria protege o caminho daqueles que andam no temor do Senhor.


    Quem anda na luz tropeça menos. Gente que vive de maneira íntegra, justa, honesta, fazendo o bem, em busca do bem e com o coração alinhado com o coração de Deus pode ser poupada de muitas dores e de muitos sofrimentos.


    Deus é um escudo, e quem anda no temor do Senhor anda abrigado e protegido. Quem anda no caminho da sabedoria anda por uma estrada aplainada, onde a possibilidade de tropeçar é mais remota.
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    Caminhos

    


    029


    Então você entenderá o que é certo, justo e imparcial e saberá o bom caminho a seguir. Pois a sabedoria entrará em seu coração, e o conhecimento o encherá de alegria.


    PROVÉRBIOS 2.9-11


    Não somos perfeitos. Vivemos num mundo que não é perfeito, numa sociedade que não é perfeita, rodeados de pessoas que não são perfeitas. A possibilidade de sermos afetados por toda essa imperfeição que acaba cruzando nosso caminho aqui e ali, de maneira tão aleatória e imprevisível, nos leva à constatação de que viver é realmente muito perigoso.


    Mas também é verdadeiro que existe um bom caminho a seguir. Quando a sabedoria encontra o nosso coração, enchendo-o e habilitando-nos a fazer escolhas sábias, isso nos poupa de muita dificuldade, de muito sofrimento. É nesse sentido que a sabedoria nos protege e que as nossas escolhas nos guardam.


    Na estrada sinuosa da vida, há um caminho de segurança: o caminho da sabedoria. Não se trata de um caminho de isenção, mas de um caminho onde podemos colher muito mais alegria do que tristeza.


    Quando a sabedoria enche o nosso coração, a alegria colore os nossos dias.
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    Pessoas

    


    030


    A sabedoria o livrará das ações dos maus, daqueles cujas palavras são perversas. Eles se afastam do rumo certo e andam por caminhos sombrios. Têm prazer em praticar o mal e aplaudem a maldade dos perversos. Suas ações são desonestas, e seus caminhos, tortuosos.


    PROVÉRBIOS 2.12-15


    A sabedoria nos protege de pessoas más, nos ajuda a discernir quem é do bem e quem é do mal. A sabedoria não nos protege de ações realizadas contra nós, mas nos protege de nos tornarmos malvados. A sabedoria nos protege do grande mal que os malvados podem fazer contra nós. O maior mal que o malvado pode fazer contra nós é nos tornar malvados. Quando temos o discernimento e a sabedoria para identificar as pessoas más, nós nos afastamos delas.


    E quem são as pessoas más? São aquelas que aplaudem a maldade, que têm prazer em praticar o mal. As pessoas “normais” — sempre entre aspas — se sentem agredidas diante do mal. As consciências “normais” se sentem agredidas quando contemplam o mal que é praticado.


    As pessoas más, pelo contrário, aplaudem, têm prazer.


    Afaste-se das pessoas más. É um conselho da sabedoria.
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    Fidelidade

    


    031


    A sabedoria o livrará da mulher imoral, das palavras sedutoras da promíscua. Ela abandona o marido, o companheiro de sua juventude, e ignora a aliança que fez diante de Deus. Entrar na casa dela leva à morte; é a estrada para a sepultura. O homem que a visita está perdido; jamais alcançará os caminhos da vida.


    PROVÉRBIOS 2.16-19


    A sabedoria nos ajuda a manter compromissos, manter promessas, manter a fidelidade, honrar as alianças que fizemos. A mulher imoral, ou adúltera, como é denominada em outras traduções bíblicas, é uma mulher estranha, e, aqui no livro de Provérbios, ela é uma referência ao abandono da Torá. Seria mais ou menos um paralelo da heresia. A mulher imoral, adúltera, é a heresia.


    Aquele que abandona o conselho de Deus e abraça outros conselhos adultera contra Deus, pratica o pecado da idolatria. A casa da heresia é o caminho do abismo. Abandonar a vontade de Deus, a recomendação de Deus, os conselhos de Deus, a palavra da sabedoria é pisar numa estrada que conduz à morte.


    O adultério espiritual, o adultério fraternal, o adultério conjugal não são caminhos de sabedoria. São caminhos de morte. Morte dos afetos, dos amores e das relações.
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    Implosão

    


    032


    Portanto, siga os passos dos bons e permaneça nos caminhos dos justos. Pois os retos viverão na terra, e os íntegros nela permanecerão. Os perversos, porém, serão eliminados da terra, e os desleais, arrancados dela.


    PROVÉRBIOS 2.20-22


    A lógica religiosa funciona mais ou menos como promessa de recompensas e maldições. E, geralmente, aplica-se à vida pós-morte. Aqueles que fazem o bem são do bem, andam na luz, temem a Deus, estão do lado de Deus. Os filhos e as filhas de Deus terão uma recompensa pós-morte, irão para o céu. Aqueles que são ímpios, que são maus e que desprezaram a Deus serão amaldiçoados e irão para o inferno.


    Parece bem razoável essa compreensão, mas está muito longe do que Salomão está falando no livro de Provérbios. Ele está se referindo à vida sustentável. Ele não está necessariamente falando daquilo que acontece com você após a morte. Está falando do que acontece com você enquanto está vivo. Está dizendo que as pessoas que andam pelos caminhos da maldade e desprezam os passos dos bons serão arrancados da terra.


    As pessoas que desprezam a sabedoria vão, aos poucos, perdendo os alicerces da própria vida, vão perdendo sustentação. Elas implodem, ficam sem chão, desabam sobre si mesmas.


    O caminho da sabedoria é um caminho sustentável. Embora existam céu e inferno pós-morte, Salomão está realmente preocupado e ocupado com o céu e o inferno que você pode trazer para a sua vida, aqui e agora.
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